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RESUMO 

Este estudo analisa como se configura a produção científica sobre inovação na gestão de 

organizações públicas. Para isso, foi realizada uma análise bibliométrica de natureza 

quantitativa, com abordagem exploratória, a partir de um conjunto de 585 artigos da base Web 

of Science, utilizando o software VOSviewer para examinar redes de coautoria, cocitação de 

autores e coocorrência de palavras-chave. Os resultados mostram que o campo é 

internacionalizado, com destaque para países como Estados Unidos, Inglaterra e Holanda, mas 

apresenta baixa colaboração entre autores, indicando fragmentação. A análise de cocitação 

evidencia uma base teórica estruturada, porém ainda segmentada. Já a coocorrência de palavras-

chave revela quatro eixos principais: governança, gestão, desempenho e inovação. A análise 

temporal indica evolução de abordagens tradicionais para perspectivas mais integradas, 

colaborativas e orientadas a resultados. Conclui-se que o campo está em processo de 

amadurecimento, com avanços teóricos, mas ainda demanda maior integração entre 

pesquisadores e abordagens. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A inovação no setor público tem se tornado um tema central nas discussões sobre 

aprimoramento da gestão governamental e qualidade dos serviços oferecidos à sociedade. Em 

um cenário caracterizado por crescentes demandas sociais, limitações orçamentárias e maior 

complexidade dos problemas públicos, as organizações são desafiadas a desenvolver soluções 

mais eficientes e orientadas à geração de valor coletivo (Bekkers; Tummers, 2018; Cinar et al., 

2022). 

Entretanto, a adoção de práticas inovadoras nesse contexto enfrenta entraves estruturais, 

como a rigidez burocrática, a diversidade de objetivos institucionais e a baixa tolerância ao 

risco (Cavalcante; Cunha, 2017). Ainda assim, avanços tecnológicos e mudanças sociais, 

especialmente relacionadas à digitalização, têm impulsionado novas formas de atuação, 

ampliando a interação entre governo e sociedade e estimulando modelos mais colaborativos 

(Cristóvam et al., 2020; De Vries et al., 2016). 

Diante desse cenário apresenta-se o problema deste estudo: Como se configura a 

produção científica sobre inovação na gestão de organizações públicas? Os objetivos deste 

estudo foram analisar, por meio de técnicas bibliométricas, as redes de coautoria, identificando 

padrões de colaboração entre autores e países; mapear a base teórica do campo, por meio da 

análise de cocitação de autores; identificar os principais temas da literatura, a partir da 

coocorrência de palavras-chave. 

O método escolhido para examinar a literatura foi a análise bibliométrica. Tecnica que 

constitui uma importante abordagem para analisar a produção científica em um determinado 

campo, permitindo examinar elementos como autores, publicações, palavras-chave, periódicos, 

instituições e países. Por meio dessa análise, torna-se possível compreender a estrutura do 

conhecimento, as relações entre os atores e a evolução da área ao longo do tempo. Além disso, 

ao utilizar técnicas de visualização, a bibliometria possibilita mapear conexões entre temas e 

pesquisadores, identificar tendências e conceitos centrais, contribuindo para a compreensão do 

campo de estudo (Gutiérrez-Salcedo et al., 2018; Donthu et al. 2021). 

 

2 REVISÃO DA LITERATURA 

 

A inovação no setor público pode ser entendida como a introdução ou aplicação de 

ideias, práticas ou soluções que representam novidade para a organização que as adota, 
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contribuindo para a melhoria de seus processos e resultados (Cinar et al., 2024). De acordo com 

o Manual de Oslo, em sua adaptação ao contexto público, a inovação envolve a implementação 

de produtos ou processos novos ou significativamente aprimorados, que se diferenciam das 

práticas anteriormente utilizadas, seja na oferta de serviços à sociedade, seja no funcionamento 

interno das organizações (OCDE, 2018). 

A literatura aponta que a inovação pública pode ser analisada a partir de diferentes 

dimensões. A inovação de processos refere-se à melhoria das rotinas internas de trabalho, com 

o objetivo de aumentar a eficiência, reduzir custos e otimizar o tempo de resposta, como ocorre 

com a digitalização de procedimentos e a automação de atividades administrativas (Kruhlov; 

Tereshchenko, 2023). Já a inovação de serviços envolve a criação de novos serviços ou a 

reformulação daqueles já existentes, buscando aprimorar a forma como são disponibilizados 

aos cidadãos, como no caso de plataformas digitais integradas (Yordanova, 2022). 

Por sua vez, a inovação organizacional diz respeito a mudanças nas estruturas e práticas 

de gestão, incluindo a adoção de novos arranjos de trabalho e o fortalecimento de uma cultura 

voltada à aprendizagem e à adaptação contínua (Cavalcante, 2019). Complementarmente, a 

inovação em comunicação e governança abrange novas formas de interação entre o Estado e a 

sociedade, incluindo mecanismos de transparência, participação social e iniciativas de inovação 

aberta, nas quais diferentes atores colaboram na construção de soluções para problemas 

públicos (Oliveira; Sousa, 2022). 

Diferentemente do setor privado, cuja inovação é frequentemente orientada pela busca 

de lucro, no contexto público ela está associada à geração de valor coletivo. Nesse sentido, a 

inovação busca aumentar a eficiência e a efetividade das ações governamentais, enfrentar 

problemas sociais complexos, modernizar estruturas administrativas e aprimorar a prestação de 

serviços à população (Bergue, 2019; Silva et al., 2022; Oliveira; Sousa, 2022). 

Além disso, a inovação impacta tanto os processos internos quanto os resultados 

organizacionais, contribuindo para reduzir a rigidez burocrática e favorecer o aprendizado 

contínuo. Contudo, sua efetividade depende de fatores como capacitação institucional, 

disponibilidade de recursos e condições organizacionais adequadas. Assim, a capacidade de 

inovar varia entre as organizações públicas, sendo influenciada por aspectos contextuais e 

institucionais (Cavalcante, 2019). 

No que se refere aos serviços públicos, a inovação promove melhorias na forma como 

são concebidos e oferecidos, ampliando a centralidade no cidadão e incentivando a integração 

entre diferentes canais de atendimento. Como resultado, observa-se avanço em termos de 
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qualidade, acessibilidade, transparência e colaboração entre governo e sociedade (Amusan; 

Oyekunle, 2016). 

A gestão exerce papel central na operacionalização da inovação no contexto 

organizacional, ao atuar como elo integrador entre diferentes dimensões estratégicas. Nesse 

sentido, contribui para o alinhamento entre a estratégia institucional, por meio da definição de 

objetivos e metas de inovação, a alocação de recursos e a adoção de métricas para avaliação de 

resultados, bem como a cultura organizacional. Além disso, a gestão favorece a criação de um 

ambiente propício à inovação, ao oferecer suporte gerencial e estimular práticas que envolvam 

riscos calculados e aprendizagem contínua, aspectos diretamente relacionados ao 

comportamento inovador e à criatividade (Di, 2022; Toga, 2017) 

 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

A metodologia aplicada nesta pesquisa foi a análise bibliométrica, caracterizada como 

um estudo de natureza quantitativa, com abordagem exploratória. 

O processo de coleta de dados foi conduzido em duas etapas principais. Na primeira 

etapa, definiu-se a fonte de dados, adotando-se a base Clarivete Web of Science (WoS) 

(https://www.webofscience.com/wos/woscc/united-search), amplamente reconhecida na 

literatura como referência para estudos bibliométricos e cientométricos em larga escala, em 

função de sua cobertura, padronização de metadados e rigor editorial. Estudos demonstram sua 

elevada confiabilidade para análises de produção científica, redes de colaboração e estrutura 

intelectual dos campos de pesquisa, sendo frequentemente recomendadas para mapeamentos 

científicos (Pranckutė, 2021). 

Na segunda etapa, procedeu-se à estratégia de busca, utilizando-se a seguinte equação 

de busca: ("public organization*" OR "public sector") AND innovation AND management. 

Em seguida, os resultados foram refinados mediante a aplicação dos seguintes critérios 

de inclusão: (I) tipo de documento: artigo científico; (II) área de pesquisa: administração 

púbica; (III) idioma: todos.  A busca contemplou todo o período de publicação disponível até 

20 de fevereiro de 2026, resultando em 585 artigos para análise bibliométrica, os quais foram 

exportados em formato de texto, contendo o registro completo e as referências citadas. Os dados 

foram visualizados com o VOSViewer (versão 1.6.20) para identificar as redes de coautoria 

entre autores e países, cocitação de autores, relações entre palavras-chave e tendências de 

pesquisa. Apresenta-se, na Tabela 1, a estratégia de busca e os resultados encontrados na 

https://www.webofscience.com/wos/woscc/united-search
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plataforma Web of Science.  

 

Tabela 1: Sintetização da busca na base de dados 

Base de 

dados 

Descrição da busca Tipo de 

documento 

Áreas de 

pesquisa 

Período e 

Idiomas 

Resultado 

Web of 

Science 

("public 

organization*" OR 

"public sector") AND 

innovation AND 

management 

Artigo Administração 

Pública 

Todos 585 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

4 DISCUSSÃO E ANÁLISE DOS DADOS 

Esta seção tem por objetivo apresentar e discutir os resultados da análise da produção 

científica sobre inovação na gestão de organizações públicas. Para melhor compreensão, os 

resultados foram organizados em quatro subseções: rede de coautoria por autor, rede de 

coautoria de países, rede de cocitação de autores e rede de coocorrência de palavras-chave. 

 

4.1 REDE DE COAUTORIA POR AUTOR  

 

A análise de coautoria tem como finalidade investigar as interações colaborativas entre 

pesquisadores na produção científica. Por meio dessa técnica, é possível identificar os autores 

com maior destaque e mapear as conexões estabelecidas entre eles, evidenciando padrões de 

cooperação acadêmica. Ademais, essa abordagem permite obter insights sobre a dinâmica das 

parcerias de pesquisa nos estudos analisados e a disseminação do conhecimento (Wang, 2022). 

O número mínimo de documentos por autor foi estabelecido em 5. Dos 1.225 autores 

identificados na base de dados, apenas 7 atenderam a esse critério. Entretanto, o maior 

componente conectado da rede foi composto por apenas 3 autores, evidenciando uma baixa 

densidade de conexões, conforme identificado na Figura 1. 

 

Figura 1:Rede de coautoria por autor 
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Fonte: Elaborado pelos autores, com base no VOSviewer (2026). 

 

A análise da rede de coautoria revelou uma estrutura pouco densa, caracterizada por um 

número reduzido de autores efetivamente conectados. Observa-se a formação de apenas 2 

clusters (vermelho e verde), com destaque para o autor Mehmet Akif Demircioglu, que 

apresenta 12 documentos, 413 citações e força total de ligação igual a 2. Esse autor atua como 

o principal elo de intermediação na rede, conectando Sergio Fernandez, com 6 documentos, 

507 citações e força de ligação igual a 1, e Emre Cinar, com 5 documentos, 340 citações e força 

de ligação igual a 1. 

A limitada conectividade observada indica que a colaboração científica entre os autores 

ainda é incipiente, sugerindo um campo de estudo fragmentado. Esse padrão pode refletir um 

estágio de desenvolvimento ainda inicial da área, no qual predominam grupos de pesquisa 

pouco integrados e com baixa articulação entre si. 

 

4.2 REDE DE COAUTORIA DE PAÍSES 

 

A análise da coautoria entre países permite investigar as interações internacionais na 

produção científica, identificando as conexões estabelecidas entre diferentes nações a partir da 

autoria dos trabalhos publicados. Esse tipo de análise torna visíveis as relações de cooperação 
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no âmbito da internacionalização da pesquisa. Além disso, possibilita reconhecer os países que 

ocupam posições de destaque na rede colaborativa, considerando tanto sua capacidade de 

articulação com diversos parceiros quanto seu desempenho em produtividade e impacto 

científico, mensurado pelo número de citações. Assim, é possível compreender o papel dessas 

nações no desenvolvimento e na disseminação do conhecimento na área investigada. 

O número mínimo de documentos por país foi estabelecido em 5. Dos 63 países 

identificados na base de dados, apenas 33 atenderam a esse critério, evidenciando uma robusta 

densidade de conexões, conforme identificado na Figura 2.  

 

Figura 2: Rede coautoria de países 

 

Fonte: Elaborado pelos autores, com base no VOSviewer (2026). 

 

No Cluster 1, encontram-se Estados Unidos, Brasil, Indonésia, Nova Zelândia, Escócia, 

Coreia do Sul, Singapura e Taiwan. Os Estados Unidos destacam-se com 112 documentos, 

7.558 citações e força total de ligação igual a 42, indicando elevado impacto científico e forte 

articulação colaborativa. O Brasil apresenta 42 documentos, 254 citações e força de ligação de 

10. A Indonésia contribui com 6 documentos, 13 citações e força de ligação de 4. A Nova 

Zelândia contabiliza 7 documentos, 393 citações e força de ligação de 10. A Escócia possui 11 

documentos, 387 citações e força de ligação de 9. A Coreia do Sul apresenta 19 documentos, 
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282 citações e força de ligação de 9. Singapura registra 14 documentos, 519 citações e força de 

ligação de 6, enquanto Taiwan apresenta 9 documentos, 130 citações e força de ligação de 4. 

O Cluster 2 é composto por Austrália, Dinamarca, Finlândia, Holanda, Noruega e 

Suécia. A Austrália contribui com 30 documentos, 1.026 citações e força de ligação de 25. A 

Dinamarca apresenta 32 documentos, 1.912 citações e força de ligação de 20. A Finlândia 

contabiliza 21 documentos, 334 citações e força de ligação de 20. A Holanda destaca-se com 

46 documentos, 4.788 citações e força de ligação de 39. A Noruega possui 21 documentos, 867 

citações e força de ligação de 14, enquanto a Suécia apresenta 22 documentos, 311 citações e 

força de ligação de 13. 

No Cluster 3, estão Bélgica, Estônia, Alemanha, Índia, China e País de Gales. A Bélgica 

contribui com 21 documentos, 563 citações e força de ligação de 18. A Estônia apresenta 5 

documentos, 36 citações e força de ligação de 6. A Alemanha possui 16 documentos, 362 

citações e força de ligação de 15. A Índia registra 6 documentos, 31 citações e força de ligação 

de 3. A China destaca-se com 40 documentos, 1.516 citações e força de ligação de 23, enquanto 

o País de Gales apresenta 12 documentos, 965 citações e força de ligação de 12. 

O Cluster 4 inclui Canadá, França, Gana e Itália. O Canadá contribui com 20 

documentos, 601 citações e força de ligação de 6. A França apresenta 12 documentos, 221 

citações e força de ligação de 6. Gana registra 5 documentos, 44 citações e força de ligação de 

1. A Itália destaca-se com 38 documentos, 986 citações e força de ligação de 20. 

No Cluster 5, encontram-se Inglaterra, Grécia, Israel e Suíça. A Inglaterra apresenta 51 

documentos, 1.381 citações e força de ligação de 35, destacando-se como um dos principais 

polos de colaboração. A Grécia contribui com 10 documentos, 59 citações e força de ligação de 

1. Israel apresenta 5 documentos, 219 citações e força de ligação de 3, enquanto a Suíça registra 

10 documentos, 165 citações e força de ligação de 10. 

O Cluster 6 é composto por México, Polônia e Espanha. O México apresenta 7 

documentos, 275 citações e força de ligação de 6. A Polônia contribui com 5 documentos, 47 

citações e força de ligação de 3. A Espanha destaca-se com 28 documentos, 545 citações e força 

de ligação de 19. 

Por fim, o Cluster 7 inclui Paquistão e Emirados Árabes Unidos. O Paquistão contribui 

com 5 documentos, 85 citações e força de ligação de 7, enquanto os Emirados Árabes Unidos 

apresentam 5 documentos, 98 citações e força de ligação de 3. 

Os Estados Unidos se destacam como o principal nó da rede, exercendo papel central 

na articulação das parcerias entre diferentes países. Observa-se a formação de clusters regionais, 



 

9 
 

com destaque para um bloco europeu altamente integrado, especialmente no norte e oeste da 

Europa, além de grupos conectados por meio da atuação dos Estados Unidos. 

Países como Inglaterra, Holanda e Espanha também desempenham papel relevante 

como intermediadores, contribuindo para a integração da rede global. Por outro lado, algumas 

nações apresentam baixa participação na rede, com menor número de conexões, como 

Paquistão, Emirados Árabes Unidos e Grécia. De modo geral, a rede de co-autoria de países 

evidencia um campo de pesquisa internacionalizado, com forte presença de países 

desenvolvidos e redes de colaboração consolidadas. 

 

4.3 REDE DE COCITAÇÃO DE AUTORES 

 

A cocitação refere-se à ocorrência em que dois autores são referenciados conjuntamente 

em um mesmo trabalho científico. Quanto mais frequente essa associação, maior a 

probabilidade de que exista afinidade entre suas produções, seja em termos de temas 

investigados ou abordagens teóricas. A análise das redes de cocitação permite, ainda, examinar 

a organização do conhecimento em uma área específica, possibilitando a identificação de 

autores de maior relevância, das principais vertentes teóricas e das tendências que vêm se 

consolidando, além de apontar possíveis novas direções de pesquisa. 

O número mínimo de documentos por autor foi estabelecido em 5. Dos 1.225 autores 

identificados na base de dados, apenas 7 atenderam a esse critério, conforme identificado na 

Figura 3. 

 

Figura 3: Rede de cocitação de autores 
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Fonte: Elaborado pelos autores, com base no VOSviewer (2026). 

 

A análise da rede de cocitação de autores revelou uma estrutura razoavelmente 

conectada, organizada em dois clusters. O primeiro cluster, de cor vermelha, reúne os autores 

Jacob Torfing, Koen Verhoest, Jan Wynen e Emre Cinar, que são associados a estudos sobre 

inovação no setor público e governança colaborativa. O segundo cluster, de cor verde, é 

composto pelos autores Mehmet Akif Demircioglu, Richar M. Walker e Sergio Fernandez, 

associados a estudos com enfoque em gestão pública, desempenho organizacional e inovação. 

Destacam-se os autores Mehmet Akif Demircioglu e Richar M. Walker, que atuam como pontes 

entre os clusters, promovendo a articulação entre diferentes correntes teóricas. De modo geral, 

os resultados indicam um campo teoricamente estruturado, porém ainda segmentado, com 

integração parcial entre suas principais abordagens. 

 

4.4 REDE DE COOCORRÊNCIA DE PALAVRAS-CHAVE 

 

A análise de coocorrência de palavras-chave possibilita identificar os termos mais 

recorrentes na literatura, geralmente representados por nós de maior dimensão nos mapas, assim 

como as relações estabelecidas entre eles, evidenciadas pelas conexões da rede. Essa abordagem 

permite compreender de que maneira os conceitos se articulam nos estudos analisados. Em 
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termos gerais, a coocorrência de palavras-chave examina a associação entre termos na produção 

científica, contribuindo para revelar a organização do conhecimento e a estrutura de um campo 

científico ou tecnológico (Radhakrishnan et al., 2017). 

O número mínimo de ocorrências da palavra-chave é 5, de um total de 2120 palavras-

chave, sendo que 190 atendem ao limite. Para cada uma das 50 palavras-chave, calcula-se a 

força total dos links coocorrentes com as demais palavras-chave. As palavras-chave com a 

maior força total de links são selecionadas. O número total de palavras-chave selecionadas é 

50. 

A Figura 4 mostra que "management" surge como a palavra-chave mais frequente, com 

244 ocorrências e uma força de ligação total de 900, indicando seu papel central na pesquisa. 

"Innovation" vem em seguida, com 236 ocorrências e uma força de ligação de 808. 

"Performance" e "governance" também se destacam, com 115 e 99 ocorrências, 

respectivamente. Destacando-se como principais núcleos da literatura sobre inovação na 

gestação de organizações públicas. 

 

Figura 4: Rede de coocorrência de palavras-chave: (1) agrupamentos temáticos (clusters) e (2) 

evolução temporal (overlay) 

 

Fonte: Elaborado pelos autores, com base no VOSviewer (2026). 

 

A formação de clusters evidencia quatro eixos temáticos na literatura. O Cluster 1 (cor 

vermelha), concentra-se em aspectos institucionais, como governança, administração pública e 
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redes colaborativas, evidenciando a inovação como um fenômeno sistêmico. O Cluster 2 (cor 

verde) está relacionado à gestão do desempenho e às políticas públicas, refletindo a influência 

da Nova Gestão Pública e a ênfase em eficiência e accountability. O Cluster 3 (cor azul) aborda 

fatores organizacionais e humanos, como liderança, comportamento e motivação, destacando o 

papel das dinâmicas internas na promoção da inovação. Por fim, o Cluster 4 (cor amarelo) 

representa abordagens mais recentes, focadas na inovação, seus impactos e sua relação com 

colaboração, liderança transformacional e estratégias organizacionais. Em conjunto, os clusters 

indicam que o campo é multidimensional e vem evoluindo para perspectivas mais integradas e 

orientadas a resultados. 

Em relação a análise temporal da rede de coocorrência de palavras-chave, por meio da 

visualização overlay, evidencia a evolução do tema no campo ao longo do tempo. Os termos 

mais antigos, representados nas cores azuis, como “public administration”, “new public 

management”, “adoption” e “diffusion”, indicam que os estudos iniciais estavam centrados em 

abordagens tradicionais da administração pública e na disseminação da inovação. Em um 

estágio intermediário, representados nas cores verdes, observa-se a consolidação de temas como 

“management”, “governance”, “innovation” e “performance”, refletindo a integração entre 

gestão e inovação no setor público. Por fim, os termos mais recentes, destacados em amarelo, 

como “transformational leadership”, “exploration and exploitation”, “antecedents” e 

“framework, indicam uma tendência de pesquisa voltada ao aprofundamento teórico, com 

ênfase na análise dos fatores que influenciam a inovação e dos processos que explicam seu 

desenvolvimento. Esses resultados indicam uma evolução do campo em direção a abordagens 

mais analíticas, colaborativas e orientadas a resultados. 

 

5 CONCLUSÕES 

 

Este estudo teve como propósito examinar como se organiza e se desenvolve a produção 

científica sobre inovação na gestão de organizações públicas, utilizando técnicas bibliométricas. 

Os resultados mostram que se trata de um campo bastante internacionalizado, com forte 

articulação entre países, especialmente com a presença marcante de Estados Unidos, Inglaterra 

e Holanda. Por outro lado, quando se observa a colaboração entre autores, percebe-se que ela 

ainda é restrita, indicando a existência de grupos pouco conectados entre si. 

No que diz respeito à base teórica, verificou-se que o campo apresenta certa 



 

13 
 

organização, distribuída em diferentes linhas de pesquisa, com destaque para estudos voltados 

à governança pública e à gestão e desempenho organizacional. Ainda assim, essas abordagens 

não se encontram totalmente integradas, o que sugere uma articulação parcial entre as principais 

correntes. Do ponto de vista temático, a literatura abrange diferentes dimensões, principalmente 

relacionadas à governança, à gestão, ao desempenho e à inovação. Além disso, a análise 

temporal indica uma mudança gradual no foco dos estudos, que passaram de abordagens mais 

tradicionais para perspectivas mais integradas e, mais recentemente, para enfoques voltados à 

colaboração, aos resultados e à compreensão dos processos de inovação. 

Como contribuição, o estudo permite visualizar de forma mais organizada como o 

campo tem se estruturado, além de apontar tendências de pesquisas. Também chama atenção 

para a necessidade de maior aproximação entre pesquisadores e entre diferentes perspectivas 

teóricas. Em termos práticos, os achados ajudam a identificar temas que vêm ganhando 

relevância e que podem orientar futuras pesquisas e ações no âmbito da gestão pública. 

Entre as limitações, destaca-se o fato de a análise ter sido realizada com base em uma 

única base de dados e em critérios específicos de busca, o que pode restringir o alcance dos 

resultados. Além disso, a abordagem bibliométrica, por sua natureza, não permite aprofundar o 

conteúdo dos estudos analisados.  
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